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EDITAL DE 21 DE MAIO DE 2025 

PARA PROCESSO SELETIVO 2025 DO CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO LATO SENSU “ENSINO 

FUNDAMENTAL WALDORF - Turma 2025” 

 

A Diretora da Faculdade Rudolf Steiner, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo 

Regimento Interno e demais disposições legais, torna pública a abertura das inscrições e as 

normas para a seleção pública de candidatos para o curso de Especialização Ensino Fundamental 

Waldorf - Turma 2025 oferecido pela Faculdade Rudolf Steiner. 

 

1. Objetivos do curso 

Este curso tem como objetivo principal apoiar o desenvolvimento do educador que tenha a 

intenção de atuar profissionalmente no Ensino Fundamental Waldorf. Ao final do período de 

formação os alunos deverão ser capazes de construir uma visão de ser humano ampliada pela 

antroposofia e, a partir disso, serem capazes de estruturar uma prática pedagógica saudável e 

condizente com os passos de desenvolvimento em que se encontram seus alunos. Para isso, é 

imprescindível que os professores se vejam também em caminho de constante crescimento e 

aprofundamento, buscando desempenhar cada vez de maneira mais íntegra a tarefa de educação 

a que se propuseram. As discussões metodológicas e curriculares, bem como as práticas artísticas 

têm como objetivo ampliar no docente suas possibilidades de atuação livres, reflexivas e criativas, 

tornando sua prática pedagógica um fazer artístico baseado na leitura do encontro entre o 

educador, os educandos e o mundo.  

 

2. Público-alvo 

Este curso se destina a licenciados que queiram trabalhar como professores na educação da 

criança dos 7 aos 14 anos. 

 

3. Vagas 

Serão oferecidas 60 vagas. 

 

4. Duração do curso e regime das aulas 

4.1 O curso terá duração de 26 meses, de agosto/2025 a setembro/2027, com a seguinte 

estrutura: 

● Quatro imersões presenciais, que acontecerão nos meses de janeiro e julho de cada ano. 

Cada encontro de imersão terá oito dias de estudos, perfazendo um total de 60 aulas de 50 

minutos. Horários das aulas: segunda a sábado, das 8h10 às 12h e das 13h30 às 17h10; 

domingo, aulas das 8h10 às 12h. Todos os encontros de imersão somam um total de 240 

aulas de 50 minutos (200h). 

● 20 encontros presenciais de finais de semana, de sexta a domingo, sendo um por mês, com 

16 aulas de 50 minutos. Horários das aulas: sexta, das 18h às 21h40; sábado das 8h10 às 

17h10; domingo das 8h10 às 12h. Todos os encontros aos finais de semana somam um 

total de 320 aulas de 50 minutos cada (266,67h); 
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● 42 encontros remotos com 4 aulas de 50 minutos cada, às segundas-feiras, previstos 

previamente em calendário. Horários das aulas: das 18h às 21h40. Todos os encontros 

remotos com 4 aulas somam um total de 168 aulas de 50 minutos cada (140 h); 

● 1 encontro remoto com 2 aulas de 50 minutos cada, às segundas-feiras, previstos 

previamente em calendário. Horários das aulas: das 20h às 21h40.  Todos os encontros 

remotos somam um total de 2 aulas de 50 minutos cada (1,66 h); 

 

Carga horária total = 730 aulas de 50 minutos (608h20min) 

 

4.2 Como parte das exigências para a obtenção de título de Especialista o aluno deverá elaborar e 

apresentar um TCC no período designado no calendário acadêmico e realizar 75h de estágio. 

 

5. Local das aulas 

As aulas presenciais serão ministradas na sede da Instituição à Rua Irineu Marinho, 124, Santo 

Amaro, São Paulo.  

 

6. Investimento    

Os participantes, mediante assinatura de contrato de prestação de serviço com a Faculdade Rudolf 

Steiner, pagarão pelo curso o valor total de R$ 19.500,00 (dezenove mil e quinhentos reais) em 26 

parcelas mensais consecutivas de R$ 750,00 (setecentos e cinquenta reais), com pagamento da 

primeira mensalidade no momento da matrícula, referente ao mês de agosto/2025. Os valores 

serão reajustados anualmente com base na média dos principais índices de inflação. Caso o 

Governo imponha novos encargos sociais, fiscais, indexação de preços e/ou redução de benefícios, 

ou por norma advinda de convenção/dissídio coletivo, que fixe índice salarial superior ao aplicado 

no planejamento econômico, fica assegurada, de imediato, a retomada de negociação com vistas 

a se estabelecer eventuais repasses à anualidade subsequente aos acréscimos desses custos.  

 

7. Titulação 

7.1 O título a ser conferido ao concluinte do curso será de Especialista em Ensino Fundamental 

Waldorf. 

 

7.2. Para obtenção do título é necessário que o aluno cumpra todas as exigências relativas à 

frequência, avaliação, realização de 75 horas de estágio, realização e aprovação do TCC, conforme 

definidas no Projeto Pedagógico de Curso e normatizadas no Regulamento da Pós-Graduação. 

 

8. Processo Seletivo 

8.1 Pré-requisitos: 

● Possuir comprovadamente um mínimo de 100 horas de estudos dos fundamentos da 

Antroposofia e da Pedagogia Waldorf; 

● Possuir certificado de conclusão de curso de Graduação (preferencialmente Pedagogia);  

● Ter idade mínima de 21 anos. 

 

8.2 Para solicitar sua inscrição o candidato deverá: 
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I. Preencher integralmente o Formulário de Inscrição, disponível no site da FRS anexando 

documentos comprobatórios de sua formação acadêmica e de fundamentação 

antroposófica. 

II. Caso seja solicitado, participar de encontro ou entrevista com a coordenação do curso, para 

fins de esclarecimento e alinhamento de expectativas; 

III. O candidato será submetido à avaliação através das informações apresentadas no 

formulário de inscrição, pela coordenação, e a lista de aprovados será divulgada por email. 

 

8.3 Os alunos egressos do curso “Fundamentos da Antroposofia e da Pedagogia Waldorf” ou da 

graduação em pedagogia, oferecidos por esta instituição, tendo sido aprovados, terão prioridade 

no preenchimento das vagas. 

 

8.4 A FRS não permitirá revisão das avaliações de quaisquer etapas envolvidas no Processo 

Seletivo. Os resultados do Processo Seletivo serão divulgados por e-mail, conforme calendário 

abaixo: 

 

8.5 Calendário para o Processo Seletivo 

 

01/06 a 14/08/2025 Período de inscrição para o processo seletivo 

01/06 a 14/08/2025 Período de entrevistas (se necessário) 

 Os aprovados serão comunicados por email. 

15/06 a 12/08/2024 Período de matrículas 

15/08/2025 Início das aulas da grade curricular 

 
 

9. Matrícula 

9.1 A matrícula dos candidatos aprovados no Processo Seletivo será realizada nas datas constantes 

do calendário deste edital, mediante pagamento da 1a parcela do curso por meio de boleto 

bancário a ser enviado ao candidato. 

9.2 Os candidatos deverão ainda apresentar à Secretaria Acadêmica da PG da FRS os seguintes 

documentos:  

● diploma de curso de Graduação reconhecido pelo MEC; 

● CPF e do RG; 

● foto de rosto digitalizada; 

● comprovante de endereço; 

● contrato de prestação de serviços educacionais encaminhado pela FRS e devidamente 

assinado pelos candidatos. 

 

10. Omissões 

Os casos omissos relativos ao Processo Seletivo 2025 serão resolvidos pela Coordenação de Pós-

Graduação da Faculdade Rudolf Steiner. 
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 ____________________________ 

Coordenação da Pós-Graduação 

    

   

  

 

  

 _____________________________ 

Presidente do CONSUP 
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PORTARIA DIR/IES     01/2025 

 

RETIFICA A NOMENCLATURA DO FORMATO DOS 

CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 

EDUCAÇÃO INFANTIL E ENSINO FUNDAMENTAL 

WALDORF DA FACULDADE RUDOLF STEINER 

A Diretora e Coordenadora do IES da Faculdade 

Rudolf Steiner, no uso de suas atribuições, em 

conformidade com o disposto no Regimento, baixa a 

seguinte: 

 

 

 

PORTARIA 

 

 

 

Artigo 1º - Fica retificada a nomenclatura do formato dos cursos de Pós-Graduação Lato Sensu Educação 

Infantil Waldorf e Ensino Fundamental Waldorf – turmas 2025: onde se lê “semipresencial” leia-se 

“presencial”, em adequação ao novo marco regulatório do EAD instituído pelo DECRETO Nº 12.456, DE 19 

DE MAIO DE 2025. As turmas seguem com possibilidade de 30% de aulas em formato EAD. 

 

Artigo 2º - A integra do Decreto consta no anexo I desta resolução. 

 

Artigo 3º - Esta Portaria entra em vigor nesta data revogando-se as disposições contrárias. 

 

Artigo 4º - Dê-se ciência aos interessados e a quem de direito, para que a presente produza seus efeitos. 

Publique-se.  

 

 

 

 

São Paulo, 25 de junho de 2025 

 

 

 

 

_____________________________ 

Cristina Suarez Copa Velasquez 

Presidente CONSUP 

CRISTINA SUAREZ COPA 
VELASQUEZ:893793576
72

Assinado de forma digital por 
CRISTINA SUAREZ COPA 
VELASQUEZ:89379357672 
Dados: 2025.06.25 11:45:39 -03'00'
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Presidência da República
Casa Civil

Secretaria Especial para Assuntos Jurídicos

DECRETO Nº 12.456, DE 19 DE MAIO DE 2025

 

Dispõe sobre a oferta de educação a distância por
instituições de educação superior em cursos de graduação e
altera o Decreto nº 9.235, de 15 de dezembro de 2017, que
dispõe sobre o exercício das funções de regulação,
supervisão e avaliação das instituições de educação
superior e dos cursos superiores de graduação e de pós-
graduação no sistema federal de ensino.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no uso das atribuições que lhe confere o art. 84, caput, incisos IV e VI,
alínea “a”, da Constituição, e tendo em vista o disposto no art. 80 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, na Lei
nº 10.861, de 14 de abril de 2004, e na Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014, 

DECRETA: 

CAPÍTULO I

DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 1º  Este Decreto dispõe sobre a oferta de educação a distância por Instituições de Educação Superior em
cursos de graduação.

Art. 2º  A oferta de educação a distância em cursos de graduação observará os seguintes princípios:

I - promoção do acesso à educação superior de qualidade;

II - desenvolvimento de processos de ensino e aprendizagem e de materiais didáticos diversificados e plurais;

III - garantia do direito ao acesso, à permanência e à aprendizagem, assegurado o padrão de qualidade e de
excelência acadêmica aos estudantes da educação superior, independentemente do formato de oferta do curso;

IV - promoção da interação entre estudantes e profissionais da educação;

V - desenvolvimento de habilidades e competências diversas mediante uso de meios de tecnologias de
informação e comunicação;

VI - desenvolvimento pleno do estudante para o exercício da cidadania e para a qualificação profissional;

VII - valorização da docência;

VIII - valorização do polo de educação a distância das Instituições de Educação Superior como espaço de
interação e promoção da identidade institucional, do curso e do estudante; e

IX - reconhecimento do compromisso e da responsabilidade social das Instituições de Educação Superior
públicas e privadas.

Art. 3º  Para fins do disposto neste Decreto, considera-se:

I - educação a distância - processo de ensino e aprendizagem, síncrono ou assíncrono, realizado por meio do
uso de tecnologias de informação e comunicação, no qual o estudante e o docente ou outro responsável pela
atividade formativa estejam em lugares ou tempos diversos;

II - atividade presencial - atividade formativa realizada com a participação do estudante e do docente ou de
outro responsável pela atividade formativa em lugar e tempo coincidentes;
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III - atividade síncrona - atividade de educação a distância realizada com recursos de áudio e vídeo, na qual o
estudante e o docente ou outro responsável pela atividade formativa estejam em lugares diversos e tempo
coincidente;

IV - atividade síncrona mediada - atividade síncrona realizada com participação de grupo de, no máximo,
setenta estudantes por docente ou mediador pedagógico e controle de frequência dos estudantes;

V - atividade assíncrona - atividade de educação a distância na qual o estudante e o docente ou outro
responsável pela atividade formativa estejam em lugares e tempos diversos;

VI - Polo de Educação a Distância – Polo EaD - unidade descentralizada da Instituição de Educação Superior,
no País ou no exterior, para o desenvolvimento de atividades formativas; e

VII - unidade curricular - componente curricular definido no Projeto Pedagógico do Curso, com o objetivo de
desenvolvimento e avaliação de conhecimentos e competências, sob a responsabilidade de docente e que compõe a
carga horária do curso.

§ 1º  As atividades presenciais obrigatórias previstas em Diretrizes Curriculares Nacionais ou em ato do Ministro
de Estado da Educação observarão o disposto no inciso II do caput.

§ 2º  As atividades presenciais poderão ocorrer na sede da Instituição de Educação Superior, nos campi fora
das respectivas sedes, no Polo EaD, em ambiente profissional, em espaços para atividades de extensão ou em outros
espaços de aprendizagem previstos no Projeto Pedagógico do Curso, observadas as Diretrizes Curriculares Nacionais
e a legislação pertinente.

§ 3º  As atividades formativas de que tratam os incisos I e II do caput abrangerão as atividades de natureza
prático-profissional, com a participação de supervisor, preceptor ou outro responsável pela condução da atividade,
observadas as Diretrizes Curriculares Nacionais.

§ 4º  As atividades de que tratam os incisos II a V do caput poderão representar frações da carga horária da
unidade curricular, por meio da utilização de estratégias pedagógicas diversificadas e inovadoras que visem ao
engajamento ativo dos participantes no processo de ensino e aprendizagem. 

CAPÍTULO II

DOS FORMATOS DE OFERTA DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO 

Seção I

Disposições gerais 

Art. 4º  Os cursos de graduação são organizados nos seguintes formatos de oferta:

I - curso presencial;

II - curso semipresencial; e

III - curso a distância.

§ 1º  A educação a distância, síncrona e assíncrona, nos termos do disposto no art. 3º, caput, incisos I, III, IV e
V, poderá ser adotada em qualquer formato de oferta previsto no caput deste artigo, observados os limites e
percentuais definidos neste Decreto.

§ 2º  As atividades presenciais, nos termos do disposto no art. 3º, caput, inciso II, serão adotadas em todos os
formatos de oferta previstos no caput deste artigo, observados os limites e percentuais definidos neste Decreto.

§ 3º  As Instituições de Educação Superior deverão estruturar o Projeto Pedagógico do Curso em conformidade
com o formato de oferta do curso, observados os limites estabelecidos nas Diretrizes Curriculares Nacionais ou em
ato do Ministro de Estado da Educação.

§ 4º  Os atos autorizativos dos cursos especificarão o formato de oferta, vedada a oferta de curso em formato
diverso daquele autorizado.

20/05/25, 08:31 D12456

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2025/Decreto/D12456.htm 2/13



§ 5º  É obrigatória a utilização das terminologias previstas no caput para identificar o formato de oferta dos
cursos de graduação em contratos educacionais, regulamentos e atos normativos internos e nas páginas dos cursos
nos sítios eletrônicos das Instituições de Educação Superior.

§ 6º  A adoção de terminologias diversas em materiais publicitários ou de divulgação das Instituições de
Educação Superior será permitida desde que expressamente indicada, de forma clara e inequívoca, a
correspondência com um dos formatos de oferta previstos no caput.

Art. 5º  Os cursos de graduação presenciais, semipresenciais ou a distância deverão ter a mesma duração e o
mesmo prazo para a integralização da carga horária, observadas as Diretrizes Curriculares Nacionais.

Art. 6º  As Instituições de Educação Superior deverão realizar o controle de frequência dos estudantes nas
atividades presenciais e síncronas mediadas para aprovação em cada unidade curricular do curso.

Parágrafo único. As Instituições de Educação Superior deverão adotar medidas que promovam elevada
participação e o engajamento dos estudantes nas atividades presenciais e síncronas mediadas.

Art. 7º  Os cursos de graduação semipresenciais e a distância poderão ser ofertados na sede das Instituições
de Educação Superior e nos Polos EaD.

Art. 8º  A oferta de cursos de graduação em Direito, Medicina, Enfermagem, Odontologia e Psicologia será
realizada exclusivamente no formato presencial.

Art. 9º  É vedada a oferta de cursos de graduação a distância:

I - da área de saúde, observado o disposto no art. 8º;

II - de licenciaturas; e

III - que venham a ser definidos em ato do Ministro de Estado da Educação. 

Seção II

Dos cursos de graduação presenciais 

Art. 10.  Os cursos de graduação presencial deverão ofertar, no mínimo, 70% (setenta por cento) de sua carga
horária total por meio de atividades presenciais.

§ 1º  A inclusão de carga horária de ensino a distância nos cursos de que trata o caput poderá ser realizada por
meio de atividades síncronas e assíncronas, e deverá estar prevista no Projeto Pedagógico do Curso, atender às
Diretrizes Curriculares Nacionais e ser comunicada de forma explícita aos estudantes, vedado exceder o limite de
30% (trinta por cento) da carga horária total do curso.

§ 2º  Ato do Ministro de Estado da Educação disporá sobre a inclusão de carga horária de educação a distância
nos cursos de que trata o caput.

§ 3º  O disposto no caput não se aplica ao curso de graduação em Medicina, para o qual será estabelecido, por
meio de ato do Ministro de Estado da Educação, percentual mínimo superior a 70% (setenta por cento) para a oferta
de atividades presenciais. 

Seção III

Dos cursos de graduação semipresenciais 

Art. 11.  Os cursos de graduação semipresenciais deverão ofertar, observadas as Diretrizes Curriculares
Nacionais e ato do Ministro de Estado da Educação, no mínimo:

I - 30% (trinta por cento) da carga horária total do curso por meio de atividades presenciais; e

II - 20% (vinte por cento) da carga horária total do curso em atividades presenciais ou síncronas mediadas.
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§ 1º  As Diretrizes Curriculares Nacionais de áreas e cursos ou ato do Ministro de Estado da Educação poderão
estabelecer percentuais superiores para as cargas horárias de que trata o caput.

§ 2º  Alcançados os limites mínimos de que trata o caput, caberá às Instituições de Educação Superior definir o
formato de oferta das demais atividades.

§ 3º  A composição da carga horária dos cursos de graduação semipresenciais não poderá atingir ou superar os
limites mínimos estabelecidos para os cursos presenciais, nos termos do disposto no art. 10, caput. 

Seção IV

Dos cursos de graduação a distância 

Art. 12.  Os cursos de graduação a distância deverão ofertar, observadas as Diretrizes Curriculares Nacionais e
ato do Ministro de Estado da Educação, no mínimo:

I - 10% (dez por cento) da carga horária total do curso por meio de atividades presenciais; e

II - 10% (dez por cento) da carga horária total do curso em atividades presenciais ou síncronas mediadas.

§ 1º  Alcançados os limites mínimos de que trata o caput, caberá às Instituições de Educação Superior definirem
o formato de oferta das demais atividades.

§ 2º  A composição da carga horária dos cursos de graduação a distância não poderá atingir ou superar os
limites mínimos estabelecidos para os cursos semipresenciais, nos termos do disposto no art. 11, caput. 

Seção V

Do credenciamento e do recredenciamento de Instituições de Educação Superior para oferta de cursos
de graduação 

Art. 13.  O credenciamento para a oferta de cursos de graduação nos formatos de oferta de que trata o art. 4º
será realizado por meio de processo regulatório único.

§ 1º  Nos Planos de Desenvolvimento Institucional, elaborados pelas Instituições de Educação Superior,
deverão constar os cursos que serão oferecidos e os respectivos formatos de oferta.

§ 2º  Para a oferta de cursos de graduação nos formatos semipresencial e a distância, o credenciamento exigirá
o atendimento de requisitos específicos, apropriados ao formato de oferta.

§ 3º  Os requisitos específicos de que trata o § 2º deverão garantir a adequação das metodologias e dos
processos de ensino e aprendizagem e da infraestrutura física, tecnológica e de pessoal, na sede e nos Polos EaD,
com as atividades previstas no Plano de Desenvolvimento Institucional e no Projeto Pedagógico do Curso.

§ 4º  No credenciamento de que trata o caput serão considerados, para fins de avaliação e de regulação, a sede
da Instituição de Educação Superior e os Polos EaD, que poderão ser avaliados por amostragem, consideradas as
especificidades dos cursos ofertados.

Art. 14.  O recredenciamento observará as regras do credenciamento previstas no art. 13.

Parágrafo único.  As Instituições de Educação Superior privadas já credenciadas poderão requerer, em
processo de recredenciamento, a oferta de cursos de graduação em outros formatos.

Art. 15.  As Instituições de Educação Superior públicas dos sistemas federal, estaduais e distrital estão
automaticamente credenciadas para a oferta de cursos de graduação nos formatos semipresenciais e a distância.

§ 1º  A Secretaria responsável pela regulação e pela supervisão da educação superior do Ministério da
Educação expedirá ato para tornar público o credenciamento automático de que trata o caput, a partir de solicitação
formal das Instituições de Educação Superior.

§ 2º  O recredenciamento das Instituições de Educação Superior públicas do sistema federal ocorrerá por meio
de processo único, respeitado o prazo de vigência do ato institucional.
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§ 3º  O recredenciamento das Instituições de Educação Superior públicas dos sistemas estaduais e distrital
observará exclusivamente as condições para a oferta de cursos nos formatos semipresenciais e a distância.

§ 4º  No processo regulatório de recredenciamento serão considerados, para fins de avaliação e regulação, a
sede da Instituição de Educação Superior, os campi fora da sede e os Polos EaD, que poderão ser avaliados por
amostragem, considerados as especificidades dos cursos e outros indicadores das Instituições de Educação Superior
e de seus cursos, conforme ato do Ministro de Estado da Educação.

Art. 16.  Os atos de credenciamento e de recredenciamento indicarão os formatos em que as Instituições de
Educação Superior poderão ofertar seus cursos.

CAPÍTULO III

DOS PROCESSOS DE ENSINO E APRENDIZAGEM DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

Seção I

Do corpo docente e da mediação pedagógica 

Art. 17.  O corpo docente das Instituições de Educação Superior que atue nas unidades curriculares ofertadas
de forma parcial ou integral em educação a distância será responsável pelo planejamento, pela efetivação, pelo
acompanhamento e pela avaliação dos processos de ensino e aprendizagem.

Art. 18.  O corpo docente poderá ser composto pelas seguintes categorias:

I - coordenador de curso;

II - professor regente; e

III - professor conteudista.

§ 1º  As atribuições e a formação acadêmica do corpo docente serão dispostas em ato do Ministro de Estado da
Educação, observados os referenciais de qualidade para os cursos de graduação com oferta a distância.

§ 2º  O corpo docente será necessariamente composto por professores regentes e, no mínimo, por um
coordenador de curso para cada curso ofertado.

§ 3º  Cada unidade curricular ofertada de forma parcial ou integral em educação a distância deverá contar com,
no mínimo, um professor regente.

§ 4º  As atribuições do professor conteudista poderão ser assumidas pelo professor regente, desde que
assegurado o cumprimento integral de todas as funções previstas e que não represente prejuízo à qualidade do
processo de ensino e aprendizagem.

Art. 19.  O corpo docente poderá ser auxiliado por mediadores pedagógicos, com formação acadêmica
compatível, que exercerão atividade educacional de mediação pedagógica em processos de ensino e aprendizagem.

Parágrafo único.  As atribuições e a formação acadêmica dos mediadores pedagógicos serão dispostas em ato
do Ministro de Estado da Educação, observados os referenciais de qualidade para os cursos de graduação com oferta
a distância.

Art. 20.  A composição do corpo docente e dos mediadores pedagógicos deverá ser compatível com o número
de estudantes matriculados na unidade curricular, conforme ato do Ministro de Estado da Educação.

Art. 21.  O corpo docente poderá ser auxiliado por tutores com atribuições administrativas, distintas das funções
de mediação pedagógica.

Art. 22.  Todos os professores do corpo docente e todos os mediadores pedagógicos deverão ser informados no
Censo da Educação Superior e nos cadastros obrigatórios do Ministério da Educação. 

Seção II
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Das avaliações de aprendizagem 

Art. 23.  As Instituições de Educação Superior deverão aplicar avaliações de aprendizagem presenciais, em
suas sedes, nos campi fora das sedes e nos Polos EaD, em todas as suas unidades curriculares ofertadas de forma
parcial ou integral em educação a distância.

§ 1º  As avaliações de que trata o caput deverão:

I - ocorrer periodicamente e observar os referenciais de qualidade para os cursos de graduação com oferta de
ensino a distância;

II - ter peso majoritário na composição da nota final de cada unidade curricular; e

III - incluir elementos que incentivem o desenvolvimento de habilidades discursivas de análise e síntese, que
componham, no mínimo, 1/3 (um terço) do peso da avaliação.

§ 2º  A exigência estabelecida no inciso III do § 1º poderá ser dispensada para as avaliações realizadas por
meio de atividades práticas.

Art. 24.  As Instituições de Educação Superior serão responsáveis por assegurar a identificação do estudante
nas avaliações de aprendizagem presenciais e a distância, com vistas a garantir que as provas sejam realizadas
exclusivamente pelo estudante devidamente matriculado. 

Seção III

Dos materiais didáticos e das plataformas digitais 

Art. 25.  Os materiais didáticos utilizados na educação a distância deverão refletir o planejamento pedagógico e
a organização curricular do curso ou unidade curricular em que estão inseridos, asseguradas a qualidade e a
efetividade do processo de ensino e aprendizagem, sob a coordenação pedagógica do docente.

§ 1º  Os materiais didáticos deverão estar alinhados às Diretrizes Curriculares Nacionais do respectivo curso,
aos objetivos de aprendizagem definidos no Projeto Pedagógico do Curso e às necessidades dos estudantes.

§ 2º  Os materiais didáticos deverão ter qualidade, acessibilidade, diversidade e pluralidade de fontes
bibliográficas, perspectivas e abordagens.

Art. 26.  As plataformas digitais utilizadas na educação a distância deverão facilitar o processo de comunicação,
ensino, aprendizagem e avaliação, e assegurar a interação pedagógica entre estudantes, professores e mediadores
pedagógicos, o acesso a conteúdos educacionais e a gestão das atividades acadêmicas.

§ 1º  As Instituições de Educação Superior deverão promover a formação continuada de todos os envolvidos no
processo de ensino e aprendizagem para o desenvolvimento de competências digitais e garantir a acessibilidade e a
usabilidade dos recursos disponibilizados por meio das plataformas digitais.

§ 2º  As Instituições de Educação Superior deverão adotar medidas que promovam a identidade institucional
nas plataformas digitais utilizadas na educação a distância. 

CAPÍTULO IV

DA INFRAESTRUTURA DA INSTITUIÇÃO DE EDUCAÇÃO SUPERIOR 

Seção I

Da sede 

Art. 27.  A sede da Instituição de Educação Superior, independentemente do formato de oferta de seus cursos,
deverá dispor, no mínimo, da seguinte infraestrutura:

I - recepção;

II - secretaria acadêmica;
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III - salas de professores e de coordenadores;

IV - espaço para a realização das atividades da Comissão Própria de Avaliação, de que trata a Lei nº 10.861, de
14 de abril de 2004, e de outros órgãos colegiados, acadêmicos e administrativos, necessários ao pleno
funcionamento da Instituição de Educação Superior;

V - laboratórios e outros espaços formativos compatíveis com as atividades práticas presenciais dos cursos
ofertados;

VI - salas ou ambientes para estudos individuais e coletivos, com disponibilização de acervo bibliográfico físico
ou virtual, compatíveis com as atividades dos cursos ofertados e com o número de estudantes que deverão utilizá-las;
e

VII - equipamentos e dispositivos de acesso à internet e conexão de internet estável e de alta velocidade,
compatível com o número de usuários.

§ 1º  É vedado o compartilhamento da sede com outra Instituição de Educação Superior.

§ 2º  A sede da Instituição de Educação Superior deverá garantir a acessibilidade, nos termos da legislação.

Art. 28.  As Instituições de Educação Superior poderão manter, na sede ou em outra localidade, núcleo de
suporte tecnológico e pedagógico à oferta de educação a distância, que serão avaliados no âmbito do credenciamento
e do recredenciamento. 

Seção II

Do Polo de Educação a Distância – Polo EaD 

Art. 29.  O Polo EaD da Instituição de Educação Superior deverá dispor, no mínimo, da seguinte infraestrutura:

I - recepção;

II - sala de coordenação;

III - salas ou ambientes para estudos individuais e coletivos, compatíveis com as atividades dos cursos
ofertados e com o número de estudantes que deverão utilizá-las;

IV - laboratórios e outros espaços formativos compatíveis com as atividades dos cursos ofertados, quando
aplicável; e

V - equipamentos e dispositivos de acesso à internet e conexão de internet estável e de alta velocidade,
compatível com o número de usuários.

§ 1º  O Polo EaD funcionará como local de conexão entre a Instituição de Educação Superior e os campos de
práticas profissionais e de estágio supervisionado, e como espaço de interação com a comunidade para a promoção
de atividades de extensão.

§ 2º  O Polo EaD deverá possuir espaços e infraestrutura física e tecnológica adequados às especificidades dos
cursos ofertados, observadas as Diretrizes Curriculares Nacionais e a capacidade de atendimento dos estudantes.

§ 3º  Para fins do disposto no § 1º, o Polo EaD deverá contar com um responsável designado e capacitado pela
Instituição de Educação Superior, para apoiar os estudantes nas funcionalidades educacionais e nas rotinas
acadêmicas, como a realização de avaliações de aprendizagem presenciais, e na articulação e na consolidação de
parcerias relacionadas aos campos de práticas em ambientes profissionais, estágios e atividades de extensão.

§ 4º  O Polo EaD deverá apresentar identificação pública e inequívoca da Instituição de Educação Superior
responsável pela oferta dos cursos.

§ 5º  É vedado o compartilhamento de Polo EaD com outra Instituição de Educação Superior.

§ 6º  A oferta de cursos de graduação em Polos EaD no exterior fica restrita aos cursos a distância, ressalvada
a oferta de cursos semipresenciais criados para o atendimento de programas e políticas governamentais.
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§ 7º  Os Polos EaD deverão garantir a acessibilidade, nos termos da legislação.

Art. 30.  As atividades presenciais dos cursos semipresenciais e a distância deverão ser realizadas na sede, em
Polos EaD ou em ambientes profissionais devidamente equipados para esse fim e sob a supervisão acadêmica.

Art. 31.  A oferta de cursos de graduação semipresenciais e a distância poderá ser apoiada por parceria entre a
Instituição de Educação Superior regularmente credenciada e outras pessoas jurídicas para a implementação dos
Polos EaD, observado o limite da capacidade de atendimento de estudantes.

§ 1º  A parceria de que trata o caput deverá ser formalizada, com previsão de obrigações e responsabilidades
das partes, e preservar a competência exclusiva da Instituição de Educação Superior quanto à:

I - prática dos atos acadêmicos referentes ao objeto da parceria;

II - contratação do corpo docente e dos mediadores pedagógicos;

III - seleção de materiais didáticos utilizados nos processos de ensino e aprendizagem; e

IV - expedição das titulações acadêmicas.

§ 2º  A parceria de que trata o caput deverá ser elaborada em consonância com o Plano de Desenvolvimento
Institucional.

§ 3º  O instrumento de formalização da parceria deverá ser divulgado por meio do sítio eletrônico da Instituição
de Educação Superior e nos demais canais de comunicação com os estudantes matriculados.

§ 4º  A Instituição de Educação Superior deverá manter as informações sobre a celebração e o encerramento
das parcerias atualizadas em sistema eletrônico disponibilizado pelo Ministério da Educação, a fim de garantir o
atendimento aos critérios de qualidade e assegurar os direitos dos estudantes matriculados.

Art. 32.  As responsabilidades da Instituição de Educação Superior ficam estendidas aos Polos EaD, próprios ou
implementados por meio de parceria.

Art. 33.  Ato do Ministro de Estado da Educação disporá sobre a criação e o funcionamento dos Polos EaD. 

CAPÍTULO V

DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art. 34.  O vínculo educacional deverá ser estabelecido diretamente entre o estudante e a mantenedora da
Instituição de Educação Superior.

§ 1º  A relação contratual estabelecida entre o estudante e a mantenedora da Instituição de Educação Superior
deverá assegurar que todas as responsabilidades acadêmicas, administrativas e financeiras decorrentes da oferta do
curso sejam exclusivamente atribuídas à mantida e à mantenedora, vedada a terceirização dessas obrigações às
entidades parceiras.

§ 2º  É vedada a celebração de contrato educacional entre estudante e entidade parceira da Instituição de
Educação Superior.

Art. 35.  Os processos de credenciamento e recredenciamento de Instituições de Educação Superior e de
autorização, reconhecimento e renovação de reconhecimento de cursos de graduação presenciais, semipresenciais e
a distância observarão, no que couber, as regras aplicáveis à regulação da educação superior.

Parágrafo único.  Nos processos de autorização, reconhecimento e renovação de reconhecimento de cursos
nos formatos semipresencial e a distância, serão considerados, para fins de regulação e avaliação, a sede da
Instituição de Educação Superior e os Polos EaD, que poderão ser avaliados por amostragem, considerados as
especificidades dos cursos e outros indicadores da Instituição de Educação Superior e de seus cursos.

Art. 36.  Ao Ministério da Educação compete realizar a regulação, a avaliação e a supervisão dos cursos nos
formatos semipresencial e a distância ofertados fora dos limites geográficos do ente federativo no qual está sediada a
Instituição de Educação Superior de sistema estadual ou distrital.
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§ 1º  O cumprimento das ações de que trata o caput se dará em observância do regime de colaboração e
cooperação com os órgãos dos sistemas de ensino envolvidos.

§ 2º  Caberá aos órgãos competentes do sistema de ensino estadual ou distrital a regulação, a avaliação e a
supervisão dos cursos de graduação nos formatos semipresencial e a distância cuja oferta se dê nos limites
geográficos do cada ente federativo respectivo.

Art. 37.  O disposto neste Decreto não afasta as disposições específicas referentes aos sistemas públicos de
educação a distância, ao Sistema Universidade Aberta do Brasil – UAB, instituído pelo Decreto nº 5.800, de 8 de junho
de 2006, e à Rede e-Tec Brasil, instituída pelo Decreto nº 7.589, de 26 de outubro de 2011.

Art. 38.  O funcionamento e as regras de compartilhamento dos Polos EaD da UAB serão regidos pelas normas
editadas pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – Capes.

Art. 39.  A vedação prevista no art. 29, § 5º, deste Decreto, não se aplica às Instituições de Educação Superior
dos serviços nacionais de aprendizagem, nos termos do disposto no art. 20, § 3º, da Lei nº 12.513, de 26 de outubro
de 2011.

Art. 40.  O Decreto nº 9.235, de 15 dezembro de 2017, passa a vigorar com as seguintes alterações:

“Art. 1º  Este Decreto dispõe sobre o exercício das funções de regulação, supervisão
e avaliação das instituições de educação superior – IES e dos cursos superiores de
graduação e de pós-graduação lato sensu, no sistema federal de ensino.

.....................................................................................................................

§ 5º  À oferta de educação a distância em cursos superiores de graduação
presenciais, semipresenciais e a distância aplica-se, ainda, o disposto em norma
específica.” (NR)

“Art. 2º  .......................................................................................................

.....................................................................................................................

§ 3º  As IES públicas criadas e mantidas pelos Estados, pelo Distrito Federal ou
pelos Municípios serão vinculadas ao respectivo sistema de ensino, sem prejuízo do
credenciamento para a oferta de cursos semipresenciais e a distância pelo Ministério da
Educação, nos termos do disposto nos art. 17 e art. 80 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro
de 1996, e de norma específica.

...........................................................................................................” (NR)

“Art. 12.  ......................................................................................................

§ 1º  .............................................................................................................

.....................................................................................................................

IV - descredenciamento voluntário de IES;

...........................................................................................................” (NR)

“Art. 18.  ......................................................................................................

.....................................................................................................................

§ 2º  O credenciamento para a oferta de cursos de graduação nos formatos
presencial, semipresencial e a distância será realizado por meio de processo único.

§ 3º  O ato de credenciamento indicará os formatos nos quais a IES poderá ofertar
cursos.” (NR)
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“Art. 20.  ......................................................................................................

.....................................................................................................................

§ 6º  É vedado o compartilhamento da sede com outra IES.” (NR)

“Art. 21.  Observada a organização acadêmica da IES, o PDI conterá, no mínimo, os
seguintes elementos:

.....................................................................................................................

III - cronograma de implantação e desenvolvimento da IES e de cada um de seus
cursos, com especificação dos formatos de oferta, da programação de abertura de cursos,
do aumento de vagas, da ampliação das instalações físicas e, quando for o caso, da
previsão de abertura de campus fora de sede e de Polos EaD;

IV - organização didático-pedagógica da IES, com a indicação de número e natureza
de cursos e respectivas vagas, unidades e campus para a oferta de cursos presenciais,
Polos EaD, articulação entre os formatos de oferta presencial, semipresencial e a distância
e incorporação de recursos tecnológicos;

.....................................................................................................................

VI - perfil do corpo docente e de mediadores pedagógicos, observadas as
especificidades previstas para a oferta de educação a distância, com a indicação dos
requisitos de titulação, de experiência no magistério superior e de experiência profissional
não acadêmica, dos critérios de seleção e contratação, da existência de plano de carreira,
do regime de trabalho e dos procedimentos para a substituição eventual dos professores;

VII - organização administrativa da IES e políticas de gestão, com identificação das
formas de participação dos professores, dos mediadores pedagógicos e dos estudantes
nos órgãos colegiados responsáveis pela condução dos assuntos acadêmicos, dos
procedimentos de autoavaliação institucional e de atendimento aos estudantes, das ações
de transparência e divulgação de informações da IES e das eventuais parcerias,
demonstrada a capacidade de atendimento dos cursos a serem ofertados;

VIII - projeto de acervo acadêmico em meio digital, com a utilização de método que
garanta a integridade e a autenticidade de todas as informações contidas nos documentos
originais e a especificação do processo de emissão e registro de diploma digital;

.....................................................................................................................

XI - oferta de cursos nos formatos semipresenciais e a distância, especificadas:

...........................................................................................................” (NR)

“Art. 22.  ......................................................................................................

I - quanto aos formatos de oferta:

a) deferir o pedido de credenciamento e indicar os formatos nos quais a IES poderá
ofertar cursos; ou

b) indeferir o pedido de credenciamento; e

...........................................................................................................” (NR)

“Art. 25.  ......................................................................................................

§ 1º  A solicitação de oferta de curso de graduação em outros formatos e a alteração
da organização acadêmica por IES já credenciada serão analisadas em processo de
recredenciamento.
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§ 2º  O processo de recredenciamento considerará todos os aditamentos realizados
ao ato original de credenciamento e os diversos formatos de oferta de cursos de graduação
da IES, quando couber.

...........................................................................................................” (NR)

“Art. 29.  Os cursos de pós-graduação lato sensu podem ser ofertados por IES,
escolas de governo e instituições que ofertam exclusivamente cursos ou programas de
pós-graduação stricto sensu reconhecidos pelo Ministério da Educação.

§ 1º  A oferta de pós-graduação lato sensu por instituições que ofertam
exclusivamente cursos ou programas de pós-graduação stricto sensu reconhecidos pelo
Ministério da Educação está condicionada a credenciamento por meio de procedimento
simplificado, nos termos da legislação específica.

.....................................................................................................................

§ 4º  Os cursos de pós-graduação lato sensu somente podem ser ofertados nos
formatos de oferta dos cursos de graduação previstos no ato de credenciamento ou
recredenciamento da IES.” (NR)

“Art. 30.  As escolas de governo do sistema federal, de que trata o Decreto nº 9.991,
de 28 de agosto de 2019, solicitarão credenciamento ao Ministério da Educação, que
tramitará por meio de procedimento simplificado, para oferta de cursos de pós-graduação
lato sensu, conforme ato editado pelo Ministério da Educação.

Parágrafo único.  As escolas de governo dos sistemas de ensino estaduais e distrital
solicitarão credenciamento ao Ministério da Educação para oferta de cursos de pós-
graduação lato sensu no formato semipresencial e a distância, nos termos da legislação
específica.” (NR)

“Art. 43.  ......................................................................................................

.....................................................................................................................

III - relação de docentes e de mediadores pedagógicos, quando for o caso,
acompanhada de termo de compromisso firmado com a IES, que informará a titulação, a
carga horária e o regime de trabalho; e

...........................................................................................................” (NR)

“Art. 57.  ......................................................................................................

.....................................................................................................................

§ 1º  O encerramento da oferta de curso ou o descredenciamento voluntário da IES
será informado à Secretaria de Regulação e Supervisão da Educação Superior do
Ministério da Educação pela IES, na forma disposta em ato editado pelo Ministério da
Educação.

...........................................................................................................” (NR)

“Art. 58.  ......................................................................................................

.....................................................................................................................

§ 4º  Na hipótese de comprovada impossibilidade de guarda e de gestão do acervo
pelos representantes legais da mantenedora de IES descredenciada, o Ministério da
Educação poderá editar ato autorizativo da transferência do acervo a IFES, conforme ato
editado pelo Ministério da Educação.” (NR)

“Art. 100.  É vedada a identificação do formato de oferta do curso na emissão e no
registro de diplomas.” (NR)
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Art. 41.  As Instituições de Educação Superior credenciadas e os cursos autorizados deverão atender, de forma
integral, as disposições deste Decreto e do ato do Ministro de Estado que o discipline, no prazo de dois anos, contado
da data de publicação deste Decreto.

Parágrafo único.  Ato do Ministro de Estado da Educação disciplinará as regras de transição para a aplicação do
disposto neste Decreto

Art. 42.  Ato do Ministro de Estado da Educação disciplinará a aplicação do disposto neste Decreto.

Parágrafo único.  Os credenciamentos de Instituições de Educação Superior e a criação de cursos de
graduação semipresenciais e a distância deverão observar as disposições estabelecidas neste Decreto e o ato de que
trata o caput, observado o calendário regulatório.

Art. 43.  As regras para a oferta de educação a distância em outros níveis educacionais e modalidades serão
estabelecidas por normas específicas.

Art. 44.  Ficam revogados:

I - o Decreto nº 9.057, de 25 de maio de 2017; e

II - os seguintes dispositivos do Decreto nº 9.235, de 15 de dezembro de 2017:

a) a alínea “c” do inciso I do caput do art. 22;

b) o § 2º do art. 40; e

c) o art. 97.

Art. 45.  Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.

Brasília, 19 de maio de 2025; 204º da Independência e 137º da República. 

LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA
Camilo Sobreira de Santana

Este texto não substitui o publicado no DOU de 20.5.2025.
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